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16*. DOMINGA DEPOIS DE PEN- TECOSTES
(Evang, Luc. 14, 1-11)

N*aquelle tempo, como es- tavá Jesus na casa de um  dos principaes phariseu pa­ra tomar sua refeição, estes o observavam. E  eis que \um  homem, hydropico se *0acha­va deante de\ls. E, tomando 
o palavra , Jesus disse aos doutores da lei e aos pheri- seus • 22* f licito curar num
dia de saòbado ? Mas elles calaram-se. Então Jesus o to­mando [pela mão curou o e mondou-o embora. Depois, di- rigindo-se a ei/es, disse : Quem dentre vós se u seu jumen­to ou o seu boi cahir num  poço o não tira logo em dia de sabbado ? E  nada soube­ram  responder a iWo. Et ob­servando como ros convidados escolhiam os * primeiros Ioga* res, prOpoiAhe uma parabola dizendo : Quando ^ores con­
vidados ra algumaB bodas, nâo te assentes no primeiro logar, 
para qae não succeda que a- chandose entre os convida'' 
dos alguem mais considerado do que tu , venha dizer-tê a- quelle que tte convidou a ti e a elle. Dá o teu lugar a este e -/u envergonhado vae occupar o ultimo lugar. Mas quado fores convidados vae tomar o ultimo lugar, para que quando vier quem te con 
vi dou te diga • Amigo, as- senla-te mais para t cima. 27n- 
/âo, será um a gloria para ti, deante dos que estiverem com- 
tiço a mesa, por que todo a- quelle que exulta será hu- milhaão e o que se humilha será exaltado.

REFLEXOS 
Quanto mais crescia entre 

o povo a gloria do Senhor, 
mais ee incendia a inveja e o 
odio que os esc ribas e pha- 
riseua lhe votavam. A vida 
pura, santa e perfeita do Sal­
vador, o conhecimento que ti- 
oha dos mais occultos senti­
mentos a da malignidade dos 
phariseus, sua doutrina subli­
me, seus milagres, tudo irr i­
tava-lhes ciúmes de morte. Co- 
no não achassem mais eepeciose 
retexto para calumnial-o se- 

o o pouco respeito que mos- 
v«, diziam, do sabbado, por- 

íanto nesse dia curava os 
fermos, serviram-se disso ain- 

no banquete a que foram

convidados, em um sabbado, por 
um dos proceres da seita,

Nada tema, diz São Ber­
nardo, quen* se se humilha o 
mais que póde; por poucos, 
porem, que se exalte, corre Bem- 

perigo de que seja demais. 
^Quereria porventura o divino 
Mestre auctorisar aqui os pha­
riseus a se abaixarem para se­
rem honrados e livrar-se d a 
confusão ? Não, que tal moti­
vo por demais imperfeito não 
póde dar merito; é até pecca- 
da de orgulho. Perfeitamente 
sabia o Salvador que os pha­riseus não eram gente accessi- 
vel a razões muito e sp ir itu a l  
accommoda-se com a sua fraque za, e para corngil-os do tolo em

âím ente, [acompanhado de 
86U8 auljcos; encontrou em  
grande perigo, prestes a dar 
o ultimo suspiro. Tocado.ao  
contemplar o tf iste  eatado, 
disse : «Poderiji a lgo  fazer  
por ti ? pede cqpfiadamente  
e não temas a repulsa».

1— Principe, c retrucou  
o doente^ emer-

gonclas em que esàou u- 
ma oousa posso exorar.*que 
me proporcionais um quar­
to de hora de v ida» .

«Ah! o que' pedes não  
ó de meu pçder, diz o prín­
cipe: outra cou$a im petra  penho que m anifestavam  peias j e8ejaa der atfcendido.procedencias.aprovejtamun.oamen <Qomo ? a89everou  0  m 0 -

te do vão desejo que nelles rotade serem estimados. Aq intem- jn b u n d o , 50  ar-noe ha que  
perante lnculca-se a sobriedade pe| vos sirvo  e não.{/>ueis retri* 
lo amor da saude, e procu^a-se I b u ir -m o  uom u í ’ S |uárto d e  reduzil-o, por este motivo ccdo Rora  ? natural, a temperança christã.A

MEDICO
A V IS O

Df.'VIRGÍLIO P, DB SOUZA. 
LIMA participa as pessôas de suas 
relações a transferencia de sua 
residencia da ^Rua Santa Oruz 
273 para a Rua Dr. João Pessôa 
N. 208—Phone 231. onde aguar­
da com prazer as suas ordens.

humildade exterior é um passo 
dado para chegar à, humildade 
do coração.Para quem deveras quer, diz 
ainda S, Bernardo, cousa não ha 
tão facil como humilhar-se, Se 
tenho o desejo de elevar-me, en­
contro logo obstáculos; mas, se 
me quero abaixar, ninguém me 
estorve. A humildade christã é 
a fonte de nosso repouso, e o or­
gulho a de todos os nosso.* pra- 
zeree,

Trabalhadores par a a 
eternidade

P erguntou  se a Z euxis  
porque gastava  tantos m o­
m entos nas suas pinturas e 

{respondeu:

1 «Trabalho para a e tern i­
dade» .

P osho dizer com màior  
confiança:

Trabalhando pela gloria  
de Deus e sa lvação  de m í’ 
nha alma trabalho para a 
eternidade.

P ,  C erve ll i  os R evm o. P .
L u iz  Yabar. o R evm o. P.
V igár io  e o D r.B raz Bicu.  
do, cuja sãudação data ve-  
nia, aqui tranacro^emos.

Meu caro P . C ervelli
E ntre  o ju b i lo d o s  vossos  

irmãos de Jhabito, comemo-  
raes hoje o vosso m eio een" 
tenario de enfrada na C om ­
panhia de Jesns.

Perdoa-m e o trocadilho: de revezes ,d iae de so fr im en 1 
V ós eBtaes de facto na Com* tos atrozes, d ias de tr istes  
panhía de Jesu s .  desilusões.

A o  deixardes o vosso lar, Mas terá o jesu ita  desi* 
que vos ora n a tu ra lm en te  lusões ? N ão creio. Das cm* 
querido como u é para nós zas das desilusões a Cotupa* 
todos, en traste  na Com pa- nhia  de J esu s  renasce  sem* 
nhia de J esu s  certo com o pre[qual nova fen ix , m ais  
estavas 4 e  que ia s  entrar íorée, roar* vtgõiõ6a.  
na verdadeira vanguarda Q uantas jvcze9, após anos

v.—

Favor impossível
Certo Cortezão, que pas* 

sára a vida in te ira  no servi* 
ço de seu principe, cahiu  
m ortalm ente, de m oléstia  
in curável,  ao le ito  de dores, 

O principe que m uito  o 
am ava, veiu v isita-lo  posso*

Ah! quem medera ter servi* 
do tão fiel e longôm ente ao - 
Senhor e dar ine ia agora não  
a lg u n s  momentos, mas uma  
etern idade de gotos».E  ex* 
pirou pcuco depois.

Revmo. F. Raphael Cervelli
Teudo este  sacerdote' c o ­

memorado no dia 8 p.passa  
do, o 5o°. a n n m r sa r io  de  
sua profissão religiosa na 
C om panhia de Jesus, foi, 
por este  fato tão aaspicioso, 
prestada a S  Revma- s ig n H  
f icativa  demonstração d e i  
apreço.

D e m anhã,após aM issa ,fo i i  
o i l lustre  aniversariante sau*l 
dado pelas associações do 
B om  Jesu s .

A o  meio dia, o Revm o.  
8uperior da residencia ofe* 
receu ao [afortunado sacer­
dote, um jjantar, em que  
tom aram  parte, alem doa 
padres da casa, o Revm os.  
P P .  V igário , Elisiario C. 
Barros, ^Fr. Matheus, Dr. 
Braz Bicudo, Sr.Luiz G on ­
zaga ^Novelli, Cap. Ireneu  
A u g u sto  de Souza, S i .J o á o  
Martini.

A ’ sobremesa, saudou o

das forças catholicas.
C incoenta  annos são pas­

sados desde esse dia em  
que, vencendo todas as re ­
s is tên c ia s  do coração huma* 
no, deixaete  a vossa farai* 
l ia  para vos tornardes m e m ­
bro de um a outra fam ilia ,  
de uma fam ilia  num erosa,  
de uma fam ilia  que tem  co ­
nhecido os seus dias de glo* 
ria, de tr iunfo mas que as 
m ais das vezes  tem c o n h e ­
cido dias de derrota, dias

de esforços inauditos ,  o je- 
su ita  no rem atar o seu  edi* 
ficio, moral ou maferial. vô  
o m esm o dastruido pelo ven* 
daval das perseguições r e l i ­
giosas, eles, quasi sempre,  
as prim eiras^victim as.

Mas ó na lu ta  que os je  
su itas  se refazem. P ara  eles  
ó, ta lves ,  condição de vida,  
o lutar. V iver  ó lutar, d isse  
um nosso gránde poeta e pa* 
ra o je su ita  a sua longa vi* 
da, como sociedade, tem si-

A ’ Nossa Senhora d a s  Dôres
S ete  espadas no peito  tens cravadas  
Torturando*te assim  o coração,
O* Senhora  das dôres d e6olad is  
Que sabes cousolar com  teu perdão.
E  os peccados das a lm as condem nadas,
Das alm as pervertidas, se te  são  
São sete  (dolorosa precisão ))
Como tam bem  são se te  as tuas espadas i
E  assim , por cada um dos nossos crim es,
T u soffres uma dôr, e assim  redim es  
Eates erros das a lm as desgraçadas...
Im m acu lad o  espirito  perfeito.
Cada pecoado nosso ó,|no teu  peito,
C ada umad^s tuas sete  espadas !

Alfrado Pimenta



#
Wrdo uma con tin u a  lu ta  pelos 

seus ideaes.
Nada desanim a o jesuíta, 

nem  a tortura, nem a fome, 
nem  o frio,nem  a s'êde,nem o 
confiscam ento de seus bens, 
nem  a desagregação de sua 
com unidade, nem  a destru i­
ção dos seus tem plos e dos 
seus co lég ios.

Ms onde porventura está  
a força do je su ita  ?

E stá  na obediencta, cega  
segundo o parecer do m u n ­
do, mas que a m im  m e pa­
rece m aravilhosa de sabedo* 
ria.

0  jesuita  não é um auto- 
mato, um inconciente  que  
não tem vontade, E le  s im ­
p lesm ente  deposita nas mãos 
dos seus superiores o d ire i­
to que cada um de nós aqui 
no mundo tem  de dirigir  a 
sua vida.

O jesu ita  é obediente sim, 
mas á sua regra, a sua con s­
t itu ição . E  a esta prestam  
obediencia  todos os que fa­
zem  parte da Companhia, 

E ’ a disciplina que eno­
brece, que levan ta  e que  
tornâ invu ln eráve l essa mu* 
ia lh a  poderosa que tem reeis* 
tido aos mais formidáveis em ­
bates através dos tempos» 
desde que S, Ignacio  fundou  
a  Com panhia, estabelecendo  
a Regra que ainda é boje a 
mesma, sem  nenhum a ^alte­
ração ta l qual como foi 
prem aturam ente ap ro v a d a  

— Ou somos o que somos  
ou não somos, disseram os 
jesu itas .
D ian te  da obediencia intei'ijra que deve ao S an to  Padre  
o jesuita nunca vacilou.M as  
quando S.Santidade, propoz 
aos jesu ita s  à modificação  
da sua constitu ição , afim de 
im p ed ira  dissolução que lhe  
era ex ig id a  pelas potências  
ditas cato licas .e les  não ter ­
giversaram .

O Papa que dissolvera a 
Companhia,eles obedecenam. 
Mas preferiam a dissolução  
do que á modificação.

E9ta in transigênc ia  nos 
princíp ios tem  sido e será  
sem pre o elo que ha de unir  
os irmãos de habito que 
compõem a ,Companhia,  

Meu caro P. C erv e ll i—  
E ntoando as g lorias da vos  
sa Com panhia, eu estou en 
toando tambem as vossas 
g lo l ia s .  Ha 50 annos sois  
uma parcela des^e todo, ao 
qual vos entregastes  confi­
ante  abandonando os entes  
que vos eram caros-

N unca  m ais ^voltastes á 
vossa patria, para ver a vos* 
sa fam ilia . H a  50  annos a 
patria  vossa ó aqui na terra, 
aquella  que os vossos Su­

a bemaventura o Paraiso.
A vossa fam ilia  ha 50  anos 

ó a vosaa Companhia; ir ­
mãos vossos são os irmãos  
de hábitos e os crentes t o ­
dos que professam a re l i ‘ 
gião  católica .

F ostes  um abnegado. Tro-  
castes de Rei e de Realeza.  
Sois boje um soldado de 
Cristo, um súdito  de Deus, 
um escravo dos votos que  
professastes

Mas estae  certo. Ao sol­
dado de Cristo ao súdito  
deUeus,será um dia confiada  
a m edalha eterna da s a lv a ­
ção. A o escravo dos votos  
será um dia concedido a 
libertação desta  vida terre» 
na para na outra vida vos 
tornardes senhor da bem a-  
venturança eterna e herdei­
ro daí g lorias de Deus,

Eu vos saudo, m eu caro  
P, C ervelli,  fazendo votos  
para que longa seja ainda a 
vossa vida para proveito  
das alm as de todóe aqueles  
que estão peregrinando por 
e s t e  vsle de lagrimas*

E u vos saudo e na vossa 
pessoa a vossa heróica o* 
gloriosaCompanhi» deJesus.»

Ao caríssim o P . Cervelli,  
ainda auguram os m uitos a- 
nos de vida para a maior 
gloria  deD eu s—

E  o Senhor recompensa á 
larga os que obrata assim,

PADRE BENTO

e x e m p l o sJacques E ve il lon  era v i ­
gário geral da Igreja de 
Nantes. Modesto e bemfaze-  
jo, banira de sua casa não  
só o luxo, mas ató as mais  
sim ples com m odidades da 
vida, por achar-se em con­
dições de fazer mais esmo* 
las. Espantou-se ume occa* 
sião ce r ta r personagem  de 
não ter o virtuoso sacerdote  
as tapeçarias no seu apnr 
tarbento, ao que respondeu: 
«Ao entrar para m inha c a ‘ 
mara, não me dizem  os ma* 
ros que sentem  frio; mas 
vejo á porta os ind igentes ,  
nús e trêm ulos a rue pedi­
rem veste*

— x —
Os vinhateiros e seu col 

Jega
U m  pobre v inhete iro  (o 

cultivador de vinhas), casa* 
do e pae de m uitos filhos, 
apanhára, hav ia  já tempo, a 
febre typhoido e seu estado  
era desesperador.Vendo pro­
longar-se a doença do infe* 
liz, todo8*os vinhateiros da 
localidade foram, impulsio* 
nados por sen tim entos  d9 
caridade tao só, fazer o tra- 
balhono vinhedo que o doen­
te cu ltivava .A cabaram ,num  
só dia, trabalhaudo junta* periores determ inaram . Mas mente, o que um só não fa- 

a vossa P a t i ía  le a l  ó o céu, r ia ‘eenão em  varios dias.

Ytú, a velha e tradicíoual ter­
ra paulista vae prestar no proxi* 
mo dia 17, digna e justa home- 
nagein a um dos seus mais illus- 
tres filhos, a um heroe, o Padre Bento Dias Pacheco.

Heroe ? Perguntará alguem : 
quaes foram as batalhas em que 
pelejondo varonilmente o padre 
Banto cojheu os louros da victO' ria ?

E eu responderei, iteroe sim, mais do que herooj um santo I..,
Como 3aceróte, trabalhando na yinha do Sardior, ò padre 

Banto, alma de ‘esccU dava a to­
dos,os mais sublimes exemplos, Sob a batina preta, a qual demons­
trava que morto estava para o 
mundo, mas vivo psira Deus, 
pulsava o eoraçio, orgào das es­
peranças e do ideal, transbordan­do de amor e caridade paia com o próximo.

Impellido pela compaix&o que 
lhe inspirava oa leprosos esses 
deserdados da sorte, o padre Ben­
to deixa a £amilia,a commodiôade do lar e vae con.viver com aquel- 
ies a quem a- sociedade repele 
a familia’despresa e Ôs amigos e^ quecem. No hospital, net3se novo 
campo de luta, eile se dedica in­teiramente a amar a chagaa puy~ 
sicas e moraes áo* leprosos e com 
solicitude e sabios conselhos ex-
Iclarecer aquellas consciências per 

turbadas,fazendo cahir em' suas al 
mas, doce censolações, A sua de­
dicação grangea amigos cuja af- feição o conso)^.

Constantemente nes dietrahimos ora observaQdó upaa flôr, orá as­pirando o seu perfume ora es­
cutando musicas bellas e senti- mentaes.

E no hospital quaes eram as 
distrações do padre Bento ? As 
flores que de continuo observava eram as chagís carcomidas pelos 
bacilos de Hansen; o perfume que 
aspirava era o cheiro fétido que 
das feridas eplava; & musica qne 
ouvia eram is gemidos entrecor- 
tados de soluços, por , meio dos 
quaes no auge da dor os doentes 
externavam $ seu soffrer.

Mas o que daria ao nosso Heroe 
coiagem e reiignação bastante pa­ra com alegria (parece um para­
doxo) ? vivjr ao lado da dôr ? 
Era a sublince religião catholica 
em cujo seicsóse encontra des­ses heroeo,

E quando )u vejo os miseráveis 
doentes pemnbulando pelas ruas esmolarem pelo amor de Deus, 
suffocando o temor que me inva­
de a alma esforço-me para ir ao 
sen encontro dando lhe uma es* 
mola e á vista desse temor em 
confund) e humilho deante dos 
exemplos do padre Bento, e J.como 
ituan.a considero-me indigna de 
tão nobre conterrâneo. A.C,C.B Ú , 11-9:931,

res, consolava^lho a a lm a e 
delle  tornou-se o unico p as­
satem po,

P lantada  na muralha som ­
bria, regada de prantosfJera 
o ornam ento e o perfume  
do in fe l iz  aprisionado.

V ejo  tam bem  no fundo  
do sacrario, pobre prisionei*  
ro, mais abandonado que o 
desgraçado captivu. E ‘ J e ­
sus qn e4 por amor de nós, 
escolheu  tão hum ilde  ~soli- 
dão,

Quereis, ó Jesu s ,  eu seja 
vossa pequena flor ?

D izei-m e o que ó de mis* 
ter eu faça por attrahir  vos* 
sos olhares e a legrar vosso  
coração ?

O Soldado
P e la  explosão de polvora, 

ja z ia  em terra um ferido  
cheio  cheio  de lcBões e ch a ­
gas horríveis. O san gue  cor- 
ifi$ a borbotões e via*se, pe

fcre a mocidade, maxime eajre 
as “Filhas de Maria4* Nossas fe* 
felicitações ao R,Frei Benigno, 
pelo bello trabalho ora entregue 
as almas amantes das boas gleítu- 
ras. I  'V 0$S ti 

— A «Vida de Santa Inês> que 
custa apenas 1$000, encontra ae 
à venda no Convento do Carmo 
desta cidade

M atr iz
Reuniões 

— Filhas de Maria— 
Amanhã é dia da Communhão geral das Filhas de Maria. 
Reunião ás 16 horas,

C, CATHOLICO 
Secção masculina 

Reunião amanhã as 18 horas.
P, Bento

Estamos informados de que di­
versos Bispos assistirão a inaugu­
ração da herma do P. Bento, en­
tre ellesfigurando o dosso ama*

3do Arcebispo—D, Duarte Leopol­do e Silva
FalecimentoConfortada de todos os acramen 

toa, falle^ou da vida presente nalas gr itos  do in fe l iz  e l i v i ’ | tarde de 8 do corrente, a exma. 
do pallor das faces, o cruel Sra, 1). Maria da Silveira Camar- 
soffrim éntó que experimen* \ gc

Uma flor
L i ha dias piedoso e b e l ­

lo pensamento que vou re* 
colher nessas linhas.

Fala-se qae  uma flor m ui­
tos annos foi a a legr ia  e 
consolação, o ^perfume de 
pobre prisioneiro.

E lla encantava suas do­

tava, E r á ’ soldado, U m  de 
8eue coUegas açcorreu ao 
prim eiro/icham am euto para 
levár  soccorros aos feridos 
e tirar os mortos para a se ’
P^Hura. V ê  seu  ir m ã o  de 

eo ffren d o  e a b a n d o ­
n ad o , a rx^rrer là , e x g o ta d o  
com  a perda, do sa n g u e  e 
c la r õ e s  de m a tér ia  in f la m á ­
v e is  q u e lh e  d ila c e r a v a  as ! Margarida de Mello Silveira; D. 
c h a g a s , t ira  e x p o n ta n e a m e n  Mar a Teresa S. Camargo,^ viuva * de João H^vid de Campos, e D.te c a m isa , co r ta  em  p a Barbt-ra S_ Camargo Icaeada com 
d a ço s e fa z  d e lle s  fa ix a  e  0 81. Eiiag (je Almeida Mattos, 
a ta d n ra s  co m  q u e  p en sa r  e Deixa ainda 33 netoa © 14 bis-

Contava a fellecida 87 anuos de idade, deixando de seu con9or- 
cio com o &r. Mareei iino da Sil­
veira Oliveira, já fallecido, os se­
guintes filhos:

Rodolpho, Mareeilino, Manoel, 
José, Minervina;Candida,fallecida 
e AntheroSilveira, casado com D. 
Maria Torai; João Baptista da 
Silveira casado com D. Alberti- 
na Ribeiro' da Silveira: Manoel Silveira Camargo casado com D.

en vo lver  o moribundo, que  
o abençoava com o olhar. 
A n tes  de chegarem  os c i ­
rurgiões, t in h a  já  posto em  
salvo o companheiro.

F acto  belliss im o e mui 
digno do nosso encom ios.

O  Imperador Severo
R econheceu , ao morrer,as 

vaidades das grandezas hu- 
munas, exclam ou o ^impera* 
dor Severo: «Fui tudo o que  
poder ser um mortal; porem  
ã que me servem  agera es* 
sas honrarias passadas ?» 
Absorvido no mesmo pensa* 
mento, ordenou trouxessem  
a urna onde se lhe recolhe* 
riám as c inzas.  ̂ Ao ve la, 
toma entre as m ães e diz: 
50’ pequena urna, tu vaes 
conter o que não coube em  
todo o m undo !»

Vida d® Santa Inès
Acaba de vir a lume a «Vida 

de íSanta Inês», trabalho de C.J.
Ligthart.S.J. iora vertido para o 
vernáculo pelo Revmo, Fr. Be- 
gno Dissei O.C.C.,Ahi está uma bôa oportuni­
dade de se conhecer a vida dessa 
Santa, que pele exemplo da& vir­
tudes que exornaram ; 0  seu co-lde lore coeli et de pingue din 
ração, muito bem pode fazer eu-jt«rrae Ytú, 11-9-931,

neios,
0  enterro que realizou a tarde 

do dia 10, teve grande acompá- 
nhameuio a elie comparecen 1õ os 
parentes e amigos da FamiliaSil- 
veira Camargo,

A’ Familia enludada apresen­tamos nossos pesames,
O A N N IV E R S A R IO - Faz annos 
dia 15, j|o menino Firmino, filho 
do Firmino Octavio do E. $anto.
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